
 

 

  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE 

COLETIVA    
SEMESTRE 2025.2 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO  NOME DA DISCIPLINA  Horas/aula Créditos Dia/hora Sala  

SPB410029 Bioética e Saúde Coletiva  45 h/a 03 4ª f – 

13:30h 
H203 

  

II. PROFESSORAS(ES)   EMAIL  

1. Marta Verdi - responsável pela disciplina verdiufsc@gmail.com  

2. Fernando Hellmann  fernando.hellmann@ufsc.br 

3. Mirelle Finkler mirellefinkler@yahoo.com.br 

4. Roger Ceccon roger.ceccon@hotmail.com 

  

III. CURSO(S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 
 

1. Mestrado e Doutorado em Saúde Coletiva  

 

IV. EMENTA  

Estudos e pesquisas avançados referentes a temas, problemas e conflitos ético-sociais contemporâneos de especial 

relevância para a saúde coletiva. Aspectos teóricos para a configuração de bases explicativas da bioética social e da 

bioética deliberativa referenciados nos problemas éticos da sociedade brasileira.  

  

V. OBJETIVOS  

 Debater as concepções que ancoram as bases conceituais da bioética e sua relevância na saúde coletiva. 

 Discutir problemas bioéticos contemporâneos relevantes para a saúde coletiva, vinculados aos estudos e 
pesquisas relativos às políticas, práticas e formação em saúde 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Unidade 1: Fundamentos e correntes teóricas da bioética 

 Ética e Bioética - fundamentos conceituais e referenciais de análise 

 Bioética Social como campo teórico em construção  
Unidade 2: Temas bioéticos emergentes e persistentes na contemporaneidade: 

 Políticas Públicas 

 Medicalização social 

 Biopolítica 

 Ética em pesquisa 
Unidade 3: Problemas éticos relevantes para a saúde coletiva no âmbito:  

 Das políticas de saúde; 

 Das práticas de saúde; 

 Da formação em saúde.  

  

VII. METODOLOGIA  

Aulas expositivas, seminários, uso do portfólio reflexivo. 
 



  

VIII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO  

● Participação nos seminários e aulas – peso 4 

● Elaboração do portfólio reflexivo – peso 6 

  

IX. METODOLOGIA DE RECUPERAÇÃO   

Texto de análise crítica sobre temática indicada pelos professores.  

 

 Data  CH  Conteúdo  Docente 

   1 15/08  3  Apresentação disciplina 

Introdução à bioética 

Todos 

Mirelle Finkler 

2 22/08 3 História da Bioética: surgimento e aplicações Mirelle Finkler 

3 29/08 3 Fundamentos I: a experiência moral Mirelle Finkler 

4 05/09 3 Fundamentos II: ética Mirelle Finkler 

5 12/09 3 Correntes teóricas da bioética crítico-social Marta Verdi 

6 19/09 3 Bioética cotidiana Marta Verdi 

7 26/09 3  Bioética e políticas públicas de saúde Marta Verdi 

8 03/10 3 Bioética na atenção primária à saúde Marta Verdi/Roger Ceccon 

9   10/10 3 Iniquidades, Racismos e interseccionalidades  Marta Verdi/Roger Ceccon 

10 17/10 3 Vulnerabilização, Violências e Saúde coletiva Roger Ceccon 

11 24/10 3 Bioética em Saúde Pública Fernando Hellmann 

  12 31/10 3 Pandemia e vacinação Fernando Hellmann 

13 07/11 3 X Congresso Internacional Bioética UNESCO  Todos 

14 14/11 3 Ética em pesquisa com seres humanos Fernando Hellmann 

15 21/11 3 Seminário entrega Portfólio reflexivo e  

Avaliação da Disciplina 

Todos 
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